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Amor no centro de tudo
Pelo segundo ano celebramos de 

modo diferenciado as datas impor-
tantes do calendário. A Páscoa, que 
simboliza a ressurreição de Jesus 
Cristo, chegou novamente e ainda 
atravessamos a pandemia que mu-
dou nossos relacionamentos, pes-
soais e pro�ssionais. Mudou nossa 
vida.

Mais do que nunca, com as mor-
tes diárias da Covid-19, precisamos 
mostrar que nos importamos com 
o outro para vivenciarmos um dos 
mais signi�cativos mandamentos 
de Deus: amar ao próximo como a 
nós mesmos. Este é o único modo 
de vencermos.

Já sabemos como fazer isso nes-
tes tempos de coronavírus. Que a 
Páscoa marque o renascimento da 
nossa fé e da crença de que, apesar 
das dores e das perdas, venceremos. 

Na cruz, Jesus Cristo pagou o 
preço por nós. Façamos a nossa 
parte.

Doce Páscoa a todos!
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Pais e responsáveis precisam ficar atentos com as alte-
rações do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), previstas 
na Lei 14.071-2020, que entram em vigor no dia 12 de 
abril. Em relação ao transporte de crianças, são duas as 
mudanças importantes: para as de até dez anos que não 
tenham atingido 1,45 metro de altura, há a obrigatorie-
dade do transporte em banco traseiro com uso do dis-
positivo de retenção, nos automóveis; e a proibição do 
transporte de crianças menores de dez anos em moto-
cicletas.

TRANSPORTE DE CRIANÇAS NO CARRO
Para reduzir o risco em casos de acidentes ou de desa-

celeração repentina do veículo, limitando o deslocamen-
to do corpo da criança, o uso dos dispositivos de reten-
ção – bebê conforto, cadeirinhas ou assentos de elevação 
– já era necessário. Porém, essa necessidade não constava 
no texto da lei, apenas estava prevista em resolução do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran). A partir do 
dia 12 de abril, estará expressa no CTB a obrigatoriedade 
do uso dos dispositivos de retenção para o transporte de 
crianças, dando tratamento e força de lei a essa norma 
tão fundamental e indispensável à segurança.

O critério de idade também não será mais o único a 
ser considerado, prevalecendo a altura, no sentido de fa-
zer com que esses dispositivos sejam utilizados de forma 
cada vez mais segura e protejam adequadamente a crian-

O que muda no transporte 
de crianças com a nova lei

ça. Todas com idade inferior a dez anos que não tenham 
atingido 1,45 m de altura devem ser transportadas nos 
bancos traseiros, em dispositivo de retenção adequado 
para cada idade, peso e altura.

Quem deixar de cumprir a regra, além de expor a 
criança a riscos evitáveis, estará cometendo infração gra-
víssima prevista no CTB, com penalidade de multa de R$ 
293,47 e perda de sete pontos no prontuário. O veículo 
fica retido até que a irregularidade seja sanada.

A diretora institucional do DetranRS, Diza Gonzaga, 
reforça que transportar crianças com o dispositivo corre-
to para idade, peso e altura, muito mais do que uma exi-
gência legal, preserva e protege a vida das nossas crian-
ças e traz maior segurança para os demais ocupantes do 
veículo.

“A recomendação é para que sejamos, pais e respon-
sáveis, melhores que a lei, afinal, com as crianças todo 
o cuidado é pouco. Crianças no colo, soltas no carro ou 
no banco dianteiro estão expostas a terem lesões mais 
graves e maior risco de morte, pois ainda têm o corpo 
em desenvolvimento e, portanto, uma fragilidade física 
maior que a do adulto. E, embora o transporte de crian-
ças sem o equipamento de retenção adequado seja in-
fração gravíssima, tenho certeza que o valor da vida de 
nossos filhos é incalculável, imensurável. É nosso dever 
protegê-los”, afirma Diza.

1 – Bebê conforto 
(posicionado de costas para o banco da frente)
a) crianças com até um ano de idade
b) crianças com peso de até 13 quilos, conforme li-

mite máximo de� nido pelo fabricante do dispositivo.

2 – Cadeirinha
a) crianças com idade superior a um ano e inferior 

ou igual a quatro anos;
b) crianças com peso entre 9 e 18 quilos, conforme 

limite máximo de� nido pelo fabricante do dispositivo.

3 – Assento de elevação
a) crianças com idade superior a quatro anos e infe-

rior ou igual a sete anos e meio;
b) crianças com até 1,45 metro de altura e peso entre 

15 e 36 quilos, conforme limite máximo de� nido pelo 
fabricante do dispositivo.

4 – Cinto de segurança do veículo
a) crianças com idade superior a sete anos e meio e 

inferior ou igual a dez anos;
b) crianças com altura superior a 1,45 metro.
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A idade mínima para que crianças sejam transportadas em 
motocicletas, motonetas ou ciclomotores foi ampliada. Antes, 
quem tinha mais de sete anos podia usar esse tipo de veículo. A 
partir de 12 de abril, apenas crianças maiores de dez anos e que 
tenham, nas circunstâncias, condições de cuidar de sua própria 

EXCEÇÕES
As exigências relativas ao transporte de crianças 

foram regulamentadas pelo Conselho Nacional de 
Trânsito, na Resolução 819/2021. A normativa pre-
vê, por exemplo, que a obrigatoriedade do uso de 
sistema de retenção, no transporte de crianças com 
até sete anos e meio de idade, não se aplica aos veí-
culos de transporte coletivo de passageiros (ônibus, 
vans etc.), aos de categoria aluguel (como táxis), aos 
de transporte remunerado individual de passageiros 
(aplicativos) durante a efetiva prestação do serviço, 
aos veículos escolares e aos demais veículos com 
peso bruto total superior a 3,5 toneladas.

Mesmo assim, reforçam-se as recomendações 
de uso sempre que possível para a segurança da 
criança, pela sua fragilidade e vulnerabilidade, 
levando em conta as características inerentes ao 
desenvolvimento infantil relacionadas tanto à sua 
maturidade emocional e cognitiva quanto à sua 
compleição física, ainda com órgãos e ossos em 
formação.

O transporte de criança com idade inferior a 
dez anos poderá ser realizado no banco dianteiro 
do veículo, com o uso do dispositivo de retenção 
adequado ao seu peso e altura: quando o veículo 
for dotado exclusivamente deste banco; quando 
a quantidade de crianças com esta idade exceder 
a lotação do banco traseiro; quando o veículo for 
fabricado com cintos de segurança subabdominais 
(dois pontos) nos bancos traseiros; ou quando a 
criança já tiver atingido 1,45 metro de altura.

Outra excepcionalidade prevê que as crianças 
com idade superior a quatro anos e inferior a sete 
anos e meio podem ser transportadas utilizando 
cinto de segurança de dois pontos sem o dispositi-
vo denominado “assento de elevação”, nos bancos 
traseiros, quando o veículo for dotado original-
mente destes cintos.

segurança, poderão andar na carona das motos.
Quem descumprir a norma também cometerá infra-

ção gravíssima, passível de multa de R$ 293,47 e suspen-
são do direito de dirigir, com aplicação de medida admi-
nistrativa de recolhimento do documento de habilitação.

TRANSPORTE 
DE CRIANÇAS EM MOTO
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"Estamos trabalhando em diversas frentes no 
combate ao Coronavírus e esta é mais uma 

conquista para Farroupilha e outros municípios 
da Serra, em um momento ainda delicado, mas 
que comprova que a união de todos é o melhor 

caminho para vencermos essa pandemia".
Francis Somensi, deputada estadual

Sobre o repasse de R$ 660 mil ao o Hospital Bene� cente São 
Carlos, feito pelo governo do estado do Rio Grande do Sul, 
através da Secretaria Estadual da Saúde. O anúncio foi feito 

pela secretária Arita Bergmann, que ressaltou que serão 
contemplados 254 hospitais no estado com o aporte 

� nanceiro de 257 milhões para o enfrentamento da pandemia.

“Usar máscara é obrigação 
de todos os brasileiros, assim como 

evitar aglomerações fúteis”.
Marcelo Queiroga, Ministro da Saúde

Na terça-feira, 30/3, o país registrou o maior número de 
mortos por Covid-19 em 24 horas: 3668 brasileiros, conforme 

levantamento do consórcio de veículos de imprensa.

“Está menos pior. Mas o que agrava muito 
a nossa situação é o alto consumo dos 

medicamentos do kit intubação, os valores 
exorbitantes e a falta de fornecimento, 

porque os laboratórios nacionais não estão 
conseguindo produzir em número compatível 

com a necessidade do país”.
Janete Toigo D´Agostini, superintendente do 

Hospit al Bene� cente São Carlos
Sobre o momento atual vivido dentro da instituição.

“As pessoas que criticam 
é que deveriam fazer caridade”.

Padre Jocimar Romio, do Santuário 
Nossa Senhora de Caravaggio

Sobre as críticas sofridas pelo Santuário em relação à colocação 
das cruzes que homenageiam os falecidos pela Covid-19. 

Em entrevista à Spaço FM.

“Bolsonaro está cada vez mais 
parecido com Chavez e Maduro”.

Rodrigo Maia, ex-presidente 
da Câmara dos Deputados

Comentando a saída dos três comandantes 
das Forças Armadas após demissão do Ministro da Defesa. 

A Páscoa é o momento que relembramos o maior 
sacrifício já ocorrido no mundo. Conforme o Antigo 
Testamento bíblico, durante muitos anos as pessoas 
sacri� cavam animais para pagar seus pecados. Resu-
midamente, se uma pessoa quisesse receber perdão 
pelos seus pecados, ela colocava sua mão na cabeça 
de um cordeiro de um ano e sem defeito, e depois sa-
cri� cava o animal, oferecendo-o para Deus. E assim, 
seus pecados passariam para o animal e ela estaria 
perdoada. 

Mas com o passar do tempo, isso se tornou ape-
nas um ritual. As pessoas não se arrependiam. Aca-
bavam pensando que podiam pecar novamente, e 
depois bastaria sacri� car um cordeiro para serem 
perdoadas. Mas Deus sempre tem os melhores pla-
nos. Ele estabeleceu diversas alianças com os homens. 
E quando Deus faz uma aliança ele sempre cumpre 
a sua parte. Após tudo que descreve o Antigo Testa-
mento bíblico, Deus � cou 400 anos sem se manifestar 
a nenhum homem. 

E após 400 anos, Deus enviou o anjo Gabriel para 
se manifestar à moça virgem chamada Maria, confor-
me Lucas 1.30: “Então o anjo continuou: Não tenha 
medo, Maria! Deus está contente com você. Você � -
cará grávida, dará à luz um � lho e porá nele o nome 
de Jesus. Ele será um grande homem e será chama-
do de Filho do Deus Altíssimo. Deus, o Senhor, vai 
fazê-lo rei, como foi o antepassado dele, o rei Davi. 
Ele será para sempre rei dos descendentes de Jacó, e o 
Reino dele nunca se acabará.”.

A descrição acima foi o início da aliança de� nitiva 

O sacrifício definitivo
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de Deus com os homens, cuja descrição está em Lucas 
22.14-20: “Quando chegou a hora, Jesus sentou-se à 
mesa com os apóstolos e lhes disse: Como tenho de-
sejado comer este jantar da Páscoa com vocês, antes 
do meu sofrimento! Pois eu digo a vocês que nunca 
comerei este jantar até que eu coma o verdadeiro jan-
tar que haverá no Reino de Deus. Então Jesus pegou 
o cálice de vinho, deu graças a Deus e disse: Peguem 
isto e repartam entre vocês. Pois eu a� rmo a vocês 
que nunca mais beberei deste vinho até que chegue 
o Reino de Deus. Depois pegou o pão e deu graças a 
Deus. Em seguida partiu o pão e o deu aos apóstolos, 
dizendo: Isto é o meu corpo que é entregue em favor 
de vocês. Façam isto em memória de mim. Depois do 
jantar, do mesmo modo deu a eles o cálice de vinho, 
dizendo: Este cálice é a nova aliança feita por Deus 
com o seu povo, aliança que é garantida pelo meu san-
gue, derramado em favor de vocês.”.

Nesta aliança de� nitiva de Deus com os homens, 
cada pessoa precisa acreditar que Jesus Cristo é Filho 
de Deus e se arrepender dos seus pecados. É assim, 
entre você e ele, sem interferências. Então, antes dessa 
aliança ser consumada, Jesus Cristo inaugurou o Rei-
no de Deus com um criminoso, que foi o primeiro que 
se arrependeu e creu em Jesus antes de morrer, confor-
me Lucas 23.42-43: “Então disse: Jesus, lembre de mim 
quando o senhor vier como Rei! Jesus respondeu: Eu 
a� rmo a você que isto é verdade: hoje você estará comi-
go no paraíso.”. E morreram. E é por tudo isso que João 
Batista disse, conforme João 1.29b: “Aí está o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo!”. 

Requerimento 068/2021
Vacinação dos servidores li-

gados a Assistência Social (autor: 
Roque Severgnini, PSB);

Requerimento 073/2021
Construção e implantação de 

um “Gatil Público Municipal” (au-
tor: Juliano Baumgarten, PSB);

Requerimento 080/2021
Sugestão de Projeto de Lei 

que Altera a Lei Municipal n° 
879/72 (autor: Juliano Baumgar-
ten, PSB);

Requerimento 081/2021
Sugestão de Projeto de Lei que 

Altera a Lei Municipal n° 1.321/83 
(autor: Juliano Baumgarten, PSB);

Requerimento 082/2021
Melhoria da consulta pública 

de atos normativos no sítio o� cial 
da Prefeitura Municipal (autor: Ju-
liano Baumgarten, PSB);

Requerimento 083/2021
Projeto de lei que autorize a 

divulgação das informações refe-
rentes aos devedores inscritos em 
dívida ativa (autor: Juliano Baum-
garten, PSB);

Proposições aprovadas, 29/03/2021
Requerimento 084/2021
Patrolamento das estradas na 

região de Linha Jacinto (autor: Ro-
que Severgnini, PSB);

Requerimento 085/2021
Recolhimento do lixo até a co-

munidade de Linha Jacinto com 
frequência mínima semanal e não 
mensal (autor: Roque Severgnini, 
PSB);

Requerimento 087/2021
Sugestão de Projeto de Lei que 

inclui os serviços de Cabeleirei-
ros(as), Barbeiros, Esteticistas, Ma-
nicures, Pedicures, Depiladores(as), 
Maquiadores(as) e banho e tosa 
animal como atividades essenciais 
em períodos de calamidade pública 
no âmbito do Município de Farrou-
pilha e dá outras providências (au-
tores: Bancadas do PDT, PSB, Rede 
e Republicanos);

Requerimento 097/2021
Possibilidade de compra de 

máscaras para uso em estudantes 
da rede municipal de ensino (au-
tor: Bancada do PSB);

Requerimento 102/2021
Análise das demarcações de di-

visas e correções de mapa (autor: 
Roque Severgnini, PSB);

Requerimento 106/2021
Isenção de IPTU para estabe-

lecimentos de entretenimento (au-
tor: Juliano Baumgarten, PSB);

Requerimento 107/2021
Sugestão de Projeto de Lei que 

Cria a Carteira de Identi� cação da 
pessoa com Transtorno de Espec-
tro Autista (autor: Davi de Almei-
da, Rede);

Requerimento 108/2021
Roçada e a limpeza da estrada 

Caminhos de Pedra (autor: Roque 
Severgnini, PSB);

Pedido 
de Informação 020/2021
Informações referentes ao ras-

treamento da covid 19, e as estra-
tégias de testagem a professores e 
comerciantes (autor: Gilberto do 
Amarante, PDT);

Pedido 
de Informação 021/2021 
O trâmite do Projeto de viabilida-

de da Perimetral que liga a VRS 813 
e RSC 453 (autor: Bancada do PDT).

Câmara de Vereadores aprova 
projeto que cria programa 

“Jovem Parlamentar”
Na última terça-feira, 30, foi aprovado pela Câmara de Vereadores o pro-

jeto de decreto legislativo, de autoria do vereador Professor Juliano (PSB), 
que cria o programa “Jovem Parlamentar”, no qual jovens universitários, de 
18 a 25 anos, poderão ser Vereadores por um Dia, quando terão a oportuni-
dade de conhecer o rito legislativo, apresentar projetos, dar sugestões e apre-
sentar demandas. O objetivo do projeto é fomentar a cidadania e a democra-
cia, além de inserir o jovem no processo político, o que torna a atividade de 
cunho educativo. 

Segundo o vereador Juliano Baumgarten, a iniciativa foi inspirada quan-
do ele conheceu a Escola do Legislativo da Câmara de Vereadores de Caxias 
do Sul. “Estudei o projeto e adaptei para a nossa realidade”, explicou.



O FARROUPILHA QUINTA�FEIRA, �º DE ABRIL DE ���� painel ��



LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Bem-vindo, Dr. Enzo!É... 1º de abril

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

FINANCEIRO
� nanceiro@ofarroupilha.com.br

Ana Paula Soares

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br

André Luiz da Silva
andresilva.ofarroupilha@gmail.com

Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br

Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br

Valnir Peralta Fernandes

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br

Eduardo Miranda

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br

Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

Representado por:

Filiado à: 

Rua Luíz Ornaghi, ��� - Farroupilha/RS

Telefone: ���� ����������  |  ����������
E�mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: � .com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM �� DE SETEMBRO DE ����

EXPEDIENTE

Compartilho carta do novo juiz da comarca de Farroupilha, Dr. Enzo 
Carlo di Gesu:

“Mamãe e Papai,
entendo que vocês não estão mais juntos como um casal, mas preciso que 

vocês entendam que, para mim, continuarão sendo minha família: MEU pai e 
MINHA mãe. Isso nunca mudará.

Vocês continuarão sendo minha MÃE e meu PAI mesmo que vocês encontrem 
outra(s) pessoa(s). Permitam-me gostar do(a) meu futuro padrasto(madrasta). Só 
existirá um pai e uma mãe em minha vida, aquele que me cuidará para sempre. 
Esse sentimento não mudará.

Agora, eu morarei com a/o mamãe/papai, mas os dois continuam sendo 
importantes e responsáveis por mim, a� nal o amor que vocês sentem por mim 
ainda existe, né?

Eu gosto da mesma forma dos dois. Às vezes � co confuso(a) quando um fala 
mal do outro pra mim. Isso me deixa, no fundo, triste. Eu sou apenas uma criança 
e preciso de limites. Isso será importante para meu futuro. Se possível, combinem 
o que eu posso e o que eu não posso fazer. Fico confuso(a) também quando um 
desrespeita a autoridade do outro.

Eu quero conviver com os dois. Por favor, não confundam os seus sentimentos 
com os meus, ajudem-me a manter contato com o papai/mamãe nos outros dias 
em que não estiver na sua companhia.

Conversem sobre os “assuntos de adulto” longe de mim, eu sou a criança. Não 
critiquem o meu/minha pai/mãe na minha frente, isso me entristece, e também não 
sou garoto(a) de recados. Se vocês precisam conversar, podem fazer isso entre vocês.

Adoro festejar e conviver com meus outros irmãos, primos, avós e parentes. 
Não me privem do convívio deles.

Você e a mamãe/papai me � zeram juntos! Então, por favor, não esqueça da 
minha pensão. É com ela que posso ir ao médico, à escola, a passeios… Mas não 
esqueçam que eu gosto muito quando vocês estão ao meu lado, me dando carinho 
e atenção. Isso também me alimenta.

Se acontecer de vocês não estarem “de bem” um com o outro, não me 
envolvam. Vocês podem pedir ajuda aos meus avós, meus irmãos mais velhos, 
aos meus titios… Mas, por favor, não me privem de conviver com o outro. Por 
exemplo, se a mamãe não estiver a � m de falar com meu papai, peça para a vovó 
entrar em contato com ele ou me levar até a casa dele. É simples…

Preciso que vocês não esqueçam do que vivemos enquanto éramos uma só 
família. Eu sinto muito que vocês não puderam mais � car juntos e tenho certeza 
de que vocês também. Então, digam ao outro sinto muito” pelo que erraram. 
A� nal o que passou, já passou. Vamos viver o que temos: o HOJE! Sejamos felizes. 
Eu quero ser, e vocês?

Sem vocês dois um dia juntos, eu não estaria aqui. MUITO OBRIGADA(O). 
EU AMO VOCÊS!”
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- Hei Zé, não está vendo a nota de 30 reis?
- Onde, onde, onde?
-  É 1º de abril
O Dia da Mentira, dia 1º de abril, é comemorado 

anualmente ao redor de todo o mundo, tradicional 
comemoração universal em todos anos, portanto, 
tem mentirosos em todo o planeta. As mentiras, na 
verdade, no dia 1º de abril, são mentirinhas, quando 
as pessoas contam leves mentiras, trazendo momentos 
de muita alegria, diversão, entretenimento, fazer troça, 
enganar os distraídos, espalhar boatos, pegadinhas, 
brincadeiras sutis, com o simples intuito do diverti-
mento, nada é levado a sério.  Alegria é o resultado 
dessas mentirinhas, coisinhas sem importância, 
fazendo do tempo um simples passatempo. Mentiri-
nhas, não confundir com mentironas de todo o ano, 
dos presidentes e políticos. Quanto a origem do Dia da 
Mentira, há controvérsias. As dúvidas quanto a sua 
criação existem, seja qual for a origem, tudo ocorreu 
em remoto tempo, em época bem passada. A mais 
plausível segundo historiadores seria aquela troca de 
calendário. Houve um tempo, a.C , que o calendário 
o� cial era chamado de Juliano, em homenagem ao 
ditador romano Júlio Cesar. Esse calendário compre-
endia a comemoração do Ano Novo, festejado durante 
uma semana, do dia 25 de março ao dia 1º de abril, 
dia do Ano Novo. Depois do calendário Juliano, a 
modi� cação no sistema de contagem do tempo, acon-
teceu com a o� cialização do calendário Gregoriano, 
homenageando o papa Gregório XII, nos anos de 1500, 
admitido na maioria dos países, com o intuito de ser 
convencional e prático na maioria das nações. Por 

exemplo, o calendário Gregoriano, determinou: o Ano 
Novo será comemorado no dia 1º de janeiro. Mudou o 
calendário. Evidentemente, que pessoas para se adap-
tarem com a mudança, tiveram alguns problemas, o 
que naturalmente causou uma desordenada e confusa 
situação, descontrole compreensível. A transforma-
ção ocorreu pela percepção de uma nova realidade. 
Todavia, pessoas determinaram-se em não aceitar o 
novo calendário, resistiram à mudança por motivo de 
crença, hábito, superstição ou, simplesmente teimosia. 
Ao não aceitar a condição imposta pelo novo calen-
dário - 1º de abril não seria mais o festejado como 
Ano Novo -  consequentemente a situação daqueles 
intolerantes com a mudança, conviveram muito tempo 
com chacotas, deboches e, tidos como bobos, como por 
exemplo, mandar presentes, felicitações, pelo Ano Novo 
de 1º de abril. 

Mentiras nesse 1º de abril, que podem ocorrer:
Dercy Gonçalves, descobriu-se agora, morreu 

virgem; Bolsonaro pede renúncia; Silvio Santos vai para 
a Globo; Luciano Huck é candidato à presidência pelo 
PT; Grêmio e Internacional vão disputar o título de 
campeão brasileiro; Farroupilha vai ter mar e areia; pets 
vão oferecer tratamento dentário e UTI; Ronaldinho 
Gaúcho e Ronaldo (fenômeno) irão jogar no Flamengo; 
mentira, Ronaldinho Gaúcho retorna ao Grêmio; Papa 
vê a possibilidade da canonização e instituir o Dia de 
São Lula; ano que vem, dia 1º de abril será feriado;  será 
lançada a plantação de espaguete; Donald Trump será 
embaixador dos EE.UU., no Brasil.

Todo dia no Brasil é o Dia da Mentira. Pandemia 
poderia ser 1º de abril.

Na antiguidade, o pão e o vinho 
eram alimentos muito comuns para 
os povos. O vinho, inclusive, era 
visto como aliado à saúde, indica-
do por Hipócrates (450 a.C. a 370 
a.C.), para complementar trata-
mentos contra febre, potencializar 
efeito diurético, laxante, antissépti-
co e cicatrizar feridas.

Talvez por ser uma bebida popu-
lar na época, é que Jesus comparti-
lhou um cálice de vinho com os seus 
discípulos, marco simbólico que da-
ria início a séculos de tradição. Po-
rém, apesar do que possamos pensar, 
o hábito de consumir vinho durante 
as comemorações pascoais não re-
mete à época de Jesus. Até porque, 
a Páscoa só passou a ser celebrada 
como fazemos hoje, enquanto even-
to católico, em 325 d.C. Segundo 
estudiosos, a tradição de consumir 
vinho durante as refeições pascoais 
tem origem na Idade Média, com a 
retratação da Santa Ceia pelo célebre 
Leonardo da Vinci e outros pintores.

Tradições são hábitos que nós 
reproduzimos de geração em gera-

Páscoa e a 
tradição do vinho

ção e, muitas vezes, não sabemos o 
porquê e não avaliamos se aquele 
comportamento ainda nos é bené-
� co ou útil. Porém, re� etindo sobre 
esta tradição, em especial, encon-
tramos motivos para mantê-la.

Independentemente do ape-
lo religioso, o vinho ingerido em 
doses equilibradas, traz diversos 
benefícios à saúde, como já nos si-
nalizava Hipócrates na antiguida-
de, e hoje nos revela e comprova a 
ciência. Além de que, na Páscoa, 
época em que geralmente se ingere 
mais alimentos leves e carnes bran-
cas, o vinho é um ótimo aliado para 
realçar o sabor dos pratos. Um bom 
vinho harmonizado com a refeição 
proporciona excelentes experiên-
cias gastronômicas.

Vinho também é sinônimo de 
celebração, alegria e afeto. Reunir 
os familiares, quando possível, para 
uma refeição na Sexta-Feira Santa 
ou no domingo de Páscoa e compar-
tilhar de um bom rótulo é também 
regar esse momento com alegria.

Talvez, por tudo isso, o vinho 

seja até hoje uma tradição de Pás-
coa. E, cá entre nós (os amantes de 
vinho), é uma das que mais adora-
mos, não é?

* Presidente da Associação 
dos Produtores de Vinhos 

dos Altos Montes.

*Filipe Panizzon

FOTO: Divulgação
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Pai celestial, não imaginas que 
alegria o senhor proporcionou-me, 
presenteando com mais um ano de 
vida. Minha felicidade transborda 
nos poros de meu ser tamanha sa-
tisfação. Primeiro ao receber sua 
resposta, e segundo por ter atendido 
meu pedido tão especial. Sempre 
soube que você nos ajuda nos piores 
momentos, e ainda tem gente que 
não crê em sua existência, mas para 
muitos é sabido que nós, somos seus 
�lhos legítimos. Se não há um árbi-
tro maior, então qual seria nossa base 
de direito a vida? E se observarmos a 
vida com os olhos dos outros, vive-
remos a mercê das limitações deles. 
Desde que li sua carta, escrevo planos 
incessantemente para os 365 dias que 
ganhei. Serão os únicos que poderei 
me exibir quando disser aos meus 
amigos que ganhei como presente 
do próprio Deus. É claro que incluí 
umas pessoas próximas nesse ano 
extra, pois me pediram pra colocar 
seus nomes na lista, sabedores des-
sa minha intimidade com o Senhor. 
Quem não gostaria de aproveitar um 
pouco de nosso contato direto? Tento 
organizar minhas ideias e sinto muita 
novidade �uir na mente pra decidir 

Vidas transformadas em lições
por vezes tememos ser o próximo a 
pegar a peste, e assim abreviar nos-
so encontro com o Senhor. Talvez 
nosso pequeno claustro residencial 
possa nos proteger desse infortúnio 
malé�co. Seguimos alertas para que 
essa oportunidade de viver, que nos 
deste, nao seja ceifada por um even-
to inoportuno. Suas preces tem nos 
ajudado imensamente, seu olhar 
denso e meticuloso nos mostra no-
vos caminhos, e nossa gratidão es-
tará mais uma vez nessa celebração 
de renascimento do teu �lho Jesus.  
Acredito que estamos todos anos 
aprendendo mais um pouco do que 
é termos mente e corpo bem vivos, 
junto a outras criaturas.  Nossas vi-
das são lutas transformadas em li-
ções, para todo nosso sempre, e de 
geração em geração, entregamos 
mais uma verdade, a fé pela exis-
tência, com coragem de sermos 
o que desejarmos. Nessa Páscoa, 
quero te agradecer meu Pai, pelo 
presente em forma de mais um ano 
de vida, mas também pelo envio 
de teu �lho a muitos anos atrás, 
que nos deixou lições e um grande 
exemplo, o de seguir nossas con-
vicções pelo bem de outrem.

por onde navegar nessa vida munda-
na, com mais um ano terreno. Antes 
de rever minha lista, quero lembrar 
a semana de homenagens a seu �lho 
Jesus, que conviveu tão perto de nós e 
deixou um legado inesquecível a hu-
manidade. Seus devotos, se preparam 
para a festa de seu renascimento com 
alegria, e lembram o momento da 
paixão de Cristo.

Essa tradição tipicamente judai-
co-cristã representa a vitória sobre 
a morte, e o Coelho é a fertilidade e 
esperança de uma nova vida. O bu-
dismo, o islamismo e o espiritismo, 
não celebram a Páscoa de nenhuma 
maneira, pois suas crenças não se re-
lacionam com esse evento. As teste-
munhas de Jeová fazem uma leitura 
diferente da Páscoa e a tornam ina-
ceitável. Mas na Umbanda e no Can-
domblé, a celebração é semelhante 
à católica, e pela tradição, na sexta 
feira os terreiros não abrem, porém 
no sábado se reverencia Ogum. Os 
Judeus celebram o “Pessach”(que 
signi�ca “passagem” no hebraico). 
Lembram a passagem dos hebreus 
pelo mar vermelho. Muitos povos es-
tão conectados ao Senhor e seu �lho, 
e nessa época de muito sofrimento, 

P�� R��� A������ T���������
rault@terra.com.br   |  (51) 98475-1471
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Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma men-
sagem para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

� ���������

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Mensagem para os nonos
Marines Zucco Anghinoni 
e Gilmar Pagotto

Avós são criaturas adocicadas que Deus criou para 
amenizar nossas dores e alegrar nossos dias.

Do neto Gabriel Pegoraro

Mensagem para os nonos 
Laudelino José da Silva  

e  Maria Carolina 
Aguiar da Silva 

Momentos felizes que 
iremos guardar’ no coração!

Dos netos Gabrielli Sordi, Gabriel Müller 
da Silva, Bianca Pontin da Silva, Vinícius 

Sordi e Laura Caroline da Silva.

Mensagem para os nonos
Júlio, Ercila e Lívia

Aproveitando a chegada da Páscoa, 
queremos dizer que somos muito felizes 
por ter vocês em nossas vidas.

Dos netos Arthur e Pedro Augusto

Mensagem para 
Vera Severo

Querida vovó, 
você é um anjo que Deus mandou 
para andar ao meu lado. Sentimos 

seu amor em cada gesto.

Dos netos Arthur Matias da Silva 
e Augusto Severo da Silva



POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

��  FORMAS CURIOSAS 
de comemorar a 

Páscoa pelo mundo
no país os coelhos são vistos como 
uma praga –  isso aconteceu porque 
em 1860 um britânico trouxe da In-
glaterra 24 coelhos para  o país, para 
conseguir praticar seu hobby prefe-
rido: caçar coelhos. 

Grécia: Na Grécia, os ovos de 
chocolate foram trocados por ovos 
de galinha pintados de vermelho. 
Segundo a tradicão, o ovo simboliza 
vida e o vermelho, o sangue de Je-
sus. Os ovos são distribuídos entre 
os convidados e um vai encostando 
no ovo do outro até rachá-lo. Quem 
for o último a ter o ovo rachado, di-
z-se, vai ter sorte durante o próximo 
ano, segundo diz a lenda.

Polônia: Na polônia, o dono da 
casa não pode ajudar a preparar o 
famoso Pão de Páscoa. Isso porque, 

Já que domingo será Páscoa, 
hoje, vamos deixar nosso espaço 
semanal muito cultural. Vamos 
conhecer como a Páscoa é celebra-
da ao redor do mundo. Confere as 
curiosidades de cada país, e, quem 
sabe, adote alguma dessas tradi-
ções?

 Filândia: Na Finlândia, a Pás-
coa se parece um pouco com o que 
costumamos ver no Halloween – as 
crianças saem pelas ruas fantasiadas 
e pedindo por gostosuras.

Austrália: Na Austrália não é o 
coelhinho que traz os ovos de cho-
colate. Lá é o Bilby é um marsupial 
de 30cm a 60cm de comprimento 
e pesa até 2.5K, com um excelente 
senso de olfato e capacidade de au-
dição. Essa troca aconteceu porque 

segundo a tradição, se ele ajudar, 
o seu bigode vai � car cinza (!?) e a 
massa não dá certo.

França: Na França, em Bessiè-
res (Haute Garonne) e também em 
Mazeres (Ariège), desde 1973, na 
Segunda-feira de Páscoa os cavalei-
ros da Confraria Mundial da Ome-
lete Gigante de Páscoa confeccio-
nam uma omelete com 15.000 ovos.

Guatemala: A Páscoa da Guate-
mala traz celebrações culturais com 
trajes tradicionais alegres, com más-
caras e carpetes de � ores coloridas, 
sobre os quais as pessoas caminham 
para chegar na igreja. As ruas das 
cidades também são cobertas por 
incenso e seculares rituais na data.

Bermudas: Em Bermuda, a Pás-
coa é alegremente celebrada empi-
nando pipas na sexta-feira para re-
presentar a ascensão de Cristo ao céu.

Alemanha: A Páscoa na Alema-
nha é um grande evento, tanto para 
comemorar o feriado quanto a che-
gada da primavera. Os moradores 
fazem árvores enfeitadas com ovos de 
cores vibrantes. Eles fazem furinhos 
nos ovos para esvaziá-los, e os pintam 
com cores vibrantes e os enfeitam 
com papel crepom. Apesar de muitas 
famílias terem abandonado esse cos-
tume, um senhor alemnão chamado 
Volker Kra� , 76, colecionou, junto 
com a família, ao longo dos anos, 10 
mil ovos de Páscoa. Todos eles são 

usados para decorar uma macieira no 
jardim do alemão, que vem atraindo 
milhares de visitantes.

Escócia: Na Escócia, uma das di-
versões é brincar com ovos cozidos e 
coloridos.  Eles rolam os ovos ladeira 
abaixo e ovo vencedor é o que con-
segue rolar mais longe sem quebrar.

Índia: Na Páscoa, os hindus fa-
zem o festival Holi para relembrar o 
surgimento do deus Krishna. Nesta 
época a população dança, toca � au-
tas e faz comidas especiais para rece-
ber os amigos. É comum que o dono 
da casa marque a testa dos convida-
dos com um pó colorido.

E aí, qual tradição você mais gos-
tou? 
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7 mentiras sobre restrição  
de glúten  e lactose  na dieta

Retirada total para quem não tem intolerância pode cau sar problemas à saúde

As dietas com restrição ou a retirada total de glúten e lacto-
se têm ganhado espaço na casa de muitas pessoas que buscam 
emagrecer. Nos últimos 12 meses, segundo o Google Trends, a 
busca por “dieta sem glúten” cresceu mais de 550%. Já a procura 
por “dieta sem lactose” registrou um aumento repentino. Porém, 
quem não tem intolerância aos ingredientes deve ter cuidado 
com medidas assim. Essas restrições extremas devem ser segui-
das pelos intolerantes à lactose, sensíveis ao glúten e os celíacos.

O glúten é uma proteína presente no trigo, cevada e centeio, 
responsável pela elasticidade nas massas e por dar maior �exibi-
lidade aos alimentos. Já a lactose é o açúcar existente no leite - o 
leite de vaca, por exemplo, contém cerca de 5% de lactose.

1. GLÚTEN ENGORDA
Mentira. O glúten não é o responsável pelo aumento de peso. 

Mas, de acordo com a nutricionista, o que faz engordar são os 
outros componentes dos alimentos que contêm glúten, como 
carboidrato e gordura. Sendo assim, a perda de peso pode ser 
pelo fato da retirada de pizza, cerveja e doces da dieta.

2. RETIRAR LACTOSE DA ALIMENTAÇÃO 
AJUDA A EMAGRECER
Mentira. Não há evidências cientí�cas que mostrem que cor-

tar a lactose da dieta pode ajudar a reduzir o peso. “O fato de 
algumas pessoas emagrecerem com a restrição da lactose pode 

ser devido à diminuição calórica total na dieta”, explica Patrícia. 
Para emagrecer, a indicação é seguir uma alimentação saudável e 
equilibrada, com ajuda de um pro�ssional.

3. GLÚTEN É UM CARBOIDRATO
Mentira. O glúten é uma proteína encontrada no trigo, ce-

vada e centeio. Quando o glúten é consumido de maneira equi-
librada e correta, ao chegar no intestino ajuda na renovação das 
bactérias boas e na digestão alimentar.

4. ALIMENTOS INTEGRAIS NÃO TÊM GLÚTEN
Mentira. Pão, macarrão, biscoitos e torradas contêm glúten. 

Dessa forma, mesmo na versão integral, em cardápios com uma 
alimentação equilibrada, a proteína está presente. “A de�nição 
de alimentos integrais está na quantidade de �bra que ele possui, 
os outros componentes continuarão na mesma proporção. Um 
exemplo são as farinhas com o selo do Whole Grain Council, 
que fazem parte do portfólio da Unium e que possuem 100% dos 
componentes dos grãos de trigo e procedência do alimento”, ex-
plica o coordenador de negócios do moinho de trigo da Unium, 
Cleonir Vitorio Ongaratto.

5. LACTOSE É PREJUDICIAL PARA
 QUEM NÃO TEM INTOLERÂNCIA
Mentira. A lactose não causa prejuízo para quem não apre-

senta intolerância. O consumo em excesso pode provocar des-
confortos gastrointestinais temporários. Desde que o leite tenha 
qualidade e procedência, com a presença de cálcio e ferro, pode 
auxiliar no fortalecimento dos ossos e no combate à anemia. Para 
o coordenador comercial de leite da Unium, Rogério Marcus 
Wolf, o cuidado na industrialização é essencial. “Para um leite de 
qualidade e que mantenha suas características originais, e que fa-
zem a diferença para a saúde, a atenção tem que começar na cria-
ção de animais e seguir até o �m da cadeia produtiva, no envio do 
produto aos mercados. Cada fase do processo exige dedicação e, 
claro, o compromisso de entregar um produto �nal de qualidade 
para o consumidor”, ressalta.

6. A RETIRADA DE GLÚTEN E LACTOSE 
NÃO CAUSA PROBLEMAS PARA A SAÚDE
Mentira. A restrição completa de leite e derivados, a longo 

prazo, pode ocasionar problemas à saúde, como osteoporose.  Já o 
problema da diminuição de glúten é a redução da quantidade de �-
bras na alimentação, já que, se feita sem a ajuda de um pro�ssional, 
o consumidor pode acabar reduzindo o consumo das �bras como 
consequência da retirada do glúten. “Quando feitas sem acompa-
nhamento e instrução, as dietas sem glúten podem �car pobres em 
cereais, integrais e �bras por conta da restrição de alguns alimen-
tos. Essa falta de alguns itens pode in�uenciar diretamente na saú-
de do intestino, por exemplo”, explica a nutricionista.

7. SOMENTE CRIANÇAS PODEM 
CONSUMIR LACTOSE
Mentira. A lactose é um carboidrato que pode ser consumi-

do durante toda a vida, exceto intolerantes ou alérgicos. Ao to-
mar qualquer decisão referente à saúde, é primordial que as pes-
soas consultem médicos e especialistas, ainda mais se tratando 
da saúde de crianças, que precisam dos nutrientes essenciais para 
um crescimento saudável.
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Contaminação por cepa brasileira 

Temendo não ser possível desovar os estoques de auréolas,
Os comerciantes do céu saíram às ruas para protestar:
Para as próximas eleições celestiais, Deus decretou que as mesmas
Só poderão ser adquiridas mediante Atestado de Ficha Limpa... 
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O FARROUPILHA QUINTA�FEIRA, �º DE ABRIL DE ���� cidade ��

25 de março de 2021
LEANDRO SIDNEI ELY (70 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

25 de março de 2021
MIGUEL APARICIO DE 

SOUZA( 67 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha. 

27 de março de 2021
VALMOR PRECE (58 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

27 de março de 2021
AIRTON KERNI (64 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

28 de março de 2021
FRANCISCO BORTOLUSSI 

(74 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

30 de março de 2021
ADILIE BORTOLINI SOS-

NOSKI (42 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha. 

31 de março de 2021
VANIA LIMA  (42 anos). Ce-

mitério Público Municipal de Far-
roupilha. 

31 de março de 2021
ALCIDES DOS SANTOS AL-

VES NETO (62 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

�Ó�C�J�U�P�T

Desde terça-feira, 30, estão sendo aplicados os tes-
tes antígenos - mais conhecidos como teste do cotone-
te - também nos postos de saúde do bairro Primeiro 
de Maio, Centro, Cinquentenário, São José, Monte 
Pasqual, América, Medianeira e Belvedere. Os testes 
já estão sendo usados também no Centro de Referên-
cia Coronavírus desde segunda-feira, 29.

A Prefeitura de Farroupilha adquiriu recentemente 
10 mil unidades do teste através do Consórcio Inter-
municipal De Desenvolvimento Sustentável Da Serra 
Gaúcha, o CISGA. Com a compra volumosa de vários 
municípios conjuntamente, foi possível economizar 
R$ 10 na compra de cada unidade e em mais de R$ 
100 mil no total. 

O objetivo de utilizar o teste antígeno é acelerar 
o processo de detecção de casos positivos, uma vez 
que o resultado pode ser conferido em menos de 30 
minutos. As equipes foram devidamente capacitadas 
para fazer a aplicação dos mesmos. “Estamos fazendo 
o possível para agilizarmos o processo de identi� ca-

Testes antígenos começam 
a ser aplicados também em 
postos de saúde de Farroupilha

ção das pessoas que estão contaminadas. Somado a 
isso, temos o avanço da vacinação no nosso municí-
pio para auxiliar no controle dos casos e da ameniza-
ção de sintomas severos”, ressaltou o prefeito Fabiano 
Feltrin.

FOTO: Divulgação
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Caixa e governo federal divulgam calendário 
de pagamentos do Auxílio Emergencial 2021

Benefício do Governo Federal começa no dia 6 de abril para o s nascidos em janeiro

A CAIXA, o banco de todos 
os brasileiros, vai creditar os pa-
gamentos do Auxílio Emergencial 
2021 a partir do dia 6 de abril. O 
anúncio aconteceu na quarta-feira 
(31/03), em Brasília. O calendário 
de crédito em conta digital segue 
até o dia 22 de agosto. 

Com a experiência do Auxí-
lio Emergencial, criado pela Lei nº 
13.982, de 2 de abril de 2020, e da 
extensão do Auxílio Emergencial 
(Medida Provisória nº 1.000, de 2 de 
setembro de 2020), o calendário foi 
organizado para que o atendimen-
to ocorra de forma ordenada e sem 
aglomeração. Os pagamentos serão 
escalonados, de acordo com o mês de 
nascimento do bene�ciário, em ciclos 
de crédito em conta e saque em di-
nheiro. Para os bene�ciários do Bolsa 
Família que receberão o auxílio, nada 
muda. Eles continuam a receber con-
forme o calendário habitual.

CAIXA Tem
A conta Poupança Social Digi-

tal é uma poupança simpli�cada, 
sem tarifas de manutenção, com 
limite mensal de movimentação de 
até R$ 5 mil. A movimentação do 
valor dos benefícios pode ser rea-
lizada por meio digital com o uso 
do aplicativo CAIXA Tem. Atual-
mente, 75% das movimentações da 
conta Poupança Social Digital são 
feitas de maneira digital, por meio 
do CAIXA Tem.

Pelo aplicativo, é possível rea-
lizar compras em supermercados, 
padarias, farmácias e outros esta-
belecimentos com o cartão de dé-
bito virtual e QR Code.

O trabalhador também pode 
pagar contas de água, luz, telefone, 
gás e boletos em geral pelo próprio 
aplicativo ou nas casas lotéricas 
pela opção “Pagar na Lotérica”.

A partir da data de disponibili-
zação dos recursos para saque ou 
transferência, também de acordo 
com o mês de nascimento, os be-
ne�ciários poderão transferir os 
recursos para contas em qualquer 
banco, sem custo, ou realizar o sa-

que em terminais de autoatendi-
mento e casas lotéricas.

Quem terá direito ao 
Auxílio Emergencial em 2021
Pelas novas regras, estabelecidas 

pela Medida Provisória 1.039/2021, 
o Auxílio será pago às famílias com 
renda mensal total de até três salários 
mínimos, desde que a renda por pes-
soa seja inferior a meio salário míni-
mo. É necessário que o bene�ciário já 
tenha sido considerado elegível até o 
mês de dezembro de 2020, pois não 
haverá nova fase de inscrições. Para 
quem recebe o Bolsa Família, con-
tinua valendo a regra do valor mais 
vantajoso. A família receberá o bene-
fício com maior valor, seja a parcela 
paga no âmbito do programa, seja o 
valor do Auxílio Emergencial.

O valor médio do benefício 
será de R$ 250, variando de R$ 150 

a R$ 375, a depender do per�l do 
bene�ciário e da composição de 
cada família.

- As famílias, em geral, vão re-
ceber R$ 250;

- A família monoparental, che-
�ada por uma mulher, vai receber 
R$ 375;

- Pessoas que moram sozinhas 
vão receber R$ 150.

Como o cidadão pode saber se 
foi aprovado para receber o Auxí-
lio Emergencial

A Dataprev realizará o cru-
zamento dos dados das pessoas 
cadastradas no grupo de bene�-
ciários com os critérios do novo 
programa. A partir do dia 2 de 
abril, os cidadãos poderão veri�-
car o resultado do processamento 
através do endereço auxilio.caixa.
gov.br ou central 111. 
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“O pessimista é um otimista bem 
informado”. 

Emprego este adágio com frequência por 
considerá-lo realista. Um ano inteiro de dor, 
luto, medo e disseminação generalizada de 
imagens de morte me levaram a crer que ser 
humano é uma espécie incapaz de exercer a 
solidariedade.

Antes que ser apedrejado, explico que 
se trata de uma força de expressão. Toda 
generalização, além de burra, é injusta. 
Lamento, porém, que quem deveria espalhar 
ao menos um pouco de esperança e de cor no 
breu do pavor diário se locupleta da tragédia 
planetária.

Os radicais de todas as ideologias, matizes 
e siglas continuam radicais. Ignoram a 

Perdemos vidas e muito mais
possibilidade de estarem – ao menos uma vez! 
- equivocados, além de desconhecer preceitos 
mínimos de convivência social hoje restrita ao 
smarphone.

A covardia do anonimato – um fenômeno 
tradicional veri� cado nos estádios de futebol, 
onde um idiota na multidão incendeia 
milhares – adquiriu contornos de epidemia,  
somada ao fenômeno digital das redes sociais, 
da radicalização onipresente.  

Tente redigir, em qualquer plataforma/
ferramenta digital, a pueril frase “eu gosto 
de água”. Em segundos sua “timeline” será 

invadida por ofensas, agressões e todo tipo 
de insultos. A isso se somará, também, raros 
elogios, mas que, ao � nal dos comentários, 
conterão uma al� netada ofensiva contra os 
detratores.

Lembram daquela insistente cobrança dos 
pais de outrora e que hoje está fora de moda? 

- Meu � lho, vem cá. Por acaso tu 
esqueceu as palavrinhas mágicas?

“Bom dia”, “obrigado”, “por favor” e 
“desculpe”, entre outras expressões, tornaram-
se sinônimo de pieguice, ingenuidade, atitude 
de ingênuos.

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

O bombardeio das funestas estatísticas 
onde o índice de recuperados � gura em letras 
miúdas nos noticiários (embora supere os 
90%) deprime, entristece, endurece corações, 
nos faz  insensíveis devido  à transformação 
da tragédia em produto. São mercadorias da 
política, da grande mídia, da manipulação de 
informações e do não direito ao contraponto.

A ampla defesa e o direito ao 
contraditório estão sepultados. Ligue o rádio, 
a TV, leia. Todos denunciam, investigam, 
julgam, impõem o veredito, aplicam a pena. 
Triste mundo este nosso que já clamou por 
liberdade. Depois de atingir este objetivo 
retrocedeu aos tempos medievais da opinião 
única.

Guris de Kichute

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Ler a matéria publicada em um jornal 
de Cachoeira do Sul do qual sou articulista 
sobre o projeto “Devolvendo Campinhos”, 
apresentado por um vereador, que pede a 
implantação de campinhos de futebol em 
terrenos baldios me fez viajar em minhas 
lembranças, de volta aos tempos de guri.

Lá pelo fim da década de 1970 e início 
da 1980, eu tinha entre 12 e 15 anos e 
integrava o grupo de guris que jogava 
bolita “a ganhis”, colecionava os cards de 
jogadores que vinham no chiclete Ping 
Pong, juntava tampinhas de Coca-Co-
la para trocar por ioiôs, jogava bola no 
campinho de terra batida e com traves de 

Se você é homem, faz parte da Geração 
“enta” (a dos com mais de quarenta anos 
de idade) e jogou bola em campinho de 
pelada, talvez se lembre das regras: depois 
de escolhido os times, dois dos jogadores 
disputavam no par ou ímpar para ver 
quem jogaria sem camisa; geralmente o 
mais ruinzinho de cada time era escalado 
como goleiro ou adotava-se o rodízio: cada 
guri atacava até sofrer um gol; as faltas 

taquaras que ficava algumas quadras de 
distância da residência de meus pais, e 
onde hoje está instalada uma revenda de 
automóveis, e usava Kichute. O compo-
sitor Léo Nogueira, escreveu: “O Kichute 
era uma espécie de rebento pardo, filho de 
pai tênis com mãe chuteira, um animal hí-
brido, imponente como uma pantera, que 
atuava igualmente em jogos em campos 
ou quadras”.

eram marcadas no grito; quem chutava 
a bola para longe tinha que ir buscá-la; 
e mesmo que estivesse 10 a 0, a partida 
acabava com “quem faz, ganha”.

Com o passar do tempo, as cidades 
foram se transformando e os campinhos – 
lugares de entretenimento, principalmente 
dos meninos mais pobres –, foram dando 
lugar a prédios e casas. E restou para a 
criançada as jogadas, os gols e a vibração 
da torcida no Playstation. E agora o projeto 
“Devolvendo campinhos” quer resgatar as 
boas lembranças de uma galerinha que 
sonhava em ser Zico e Pelé e que marcou 
uma geração: os guris que usavam Kichute.

Os planos de DEUS em nossa vida são 
melhores que os nossos, devemos acreditar que 
realizaremos nossos sonhos. Mas quando o 
curso da nossa vida muda por algum motivo 
tenha certeza que é ELE no controle. Em uma 
montanha haviam 3 arvorezinhas que se con-
versavam entre elas sobre o que queriam ser 
quando crescer. Umas delas disse: -Eu quero 
ser cortada por um lenhador e ser transforma-
da em um berço de um lindo príncipe. A outra 
disse: -Eu quero ser cortada e transformada 
em um barco para carregar riquezas. A última 
disse, eu quero � car para sempre aqui planta-
da apontando para cima e quando as pessoas 
passarem por aqui e olharem para mim verão 

ELE deu sua vida para 
que tenhamos vida eterna

o céu e saberão que existe um DEUS que cuida 
da gente. Quando o lenhador chegou, cortou 
a primeira árvore e levou para a cidade de 
Belém, fez um berço e este foi utilizado para 
acomodar o menino JESUS dentro de uma 
manjedoura. Anos depois vieram cortar a 
segunda árvore e a levaram para Galileia onde 
� zeram um barco de pesca, neste Pedro e sua 
família pescavam quando JESUS se aproximou 

e disse para jogar a rede do outro lado e após 
encherem o barco de peixes convidaram O 
� lho de DEUS para subir no mesmo. Alguns 
anos depois os lenhadores retornaram e 
cortaram a última árvore, esta levaram para 
Golgotha em Jerusalém e a transformaram em 
uma cruz, primeiro ela pensou, “eu que queria 
apontar para o céu e quando as pessoas me 
olhassem vissem DEUS, vou virar madeiro 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

para pendurar bandidos? ”. Mas no Calvário 
nem imaginava que na véspera da Páscoa dos 
Judeus nela seria cruci� cado o SALVADOR, 
em seu topo colocaram uma placa escrita 
“JESUS de Nazaré Rei dos Judeus”. JESUS 
ressuscitou, e a cruz � cou vazia, plantada e 
apontando para o céu, e todos que para ela 
olham lembram que existe um DEUS e ELE 
deu a vida por nós, “para que todo aquele que 
nele crê não pereça mas tenha vida eterna” 
João 3:15. Pois assim como diz a canção da 
Harpa Cristã “Porque Ele vive, posso crer no 
amanhã, porque Ele vive, temor não há, mas 
eu bem sei, eu sei, que a minha vida, está nas 
mãos de meu Jesus, que vivo está”.



No passado sábado tive o privilégio de 
participar da primeira ceia de Pesah, a páscoa 
judaica, com uma família de Judeus Messiâ-
nicos, (Hebreus que reconhecem Jesus como 
seu Senhor e Salvador). Juntamente com meus 
amigos italianos que coordenam os Cristãos por 
Israel na Itália imergimos numa linda e emoti-
va ceia na qual celebramos juntos o signi� cado 
profundo da libertação do povo hebreu dos seus 
430 anos de escravidão no Egito.

O Êxodo, em hebraico "Ve Elet Shemot", 
que signi� ca "E estes são os nomes", é a histó-
ria da salvação do povo de Israel da escravi-
dão e da morte causada por seus inimigos, 
mas também é um prenúncio da história da 
salvação de toda a humanidade da escravi-
dão do pecado e da perdição eterna para a 
liberdade dos � lhos de Deus.

Deus ordenou a Moisés que celebrasse a Pás-
coa – Pesah, que em hebraico signi� ca "passar 
sobre "- em memória da passagem de Deus sobre 
as casas dos israelitas marcadas com o sangue do 
cordeiro, Êxodo 12:13. Tornou-se uma festa a ser 
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

PESAH
celebrada todos os anos para sempre, seguida de 
sete dias em que apenas pães ázimos podem ser 
comidos, em memória da debandada do Egito, 
quando o povo levava a massa com eles antes 
que levedasse, Êxodo 12:34. No dia anterior à 
celebração, Seder em hebraico signi� ca "ordem", 
tudo o que contém fermento, "chemez" em he-
braico, ou que pode crescer, é eliminado da casa. 
O fermento, neste caso, é um símbolo do pecado, 
especialmente da fonte primária de todos os 
pecados, o orgulho, que quando deixado por si 
mesmo cresce fora de controle. É também um 
símbolo de dúvida, Gênesis 3: 1, e um símbolo 
de hipocrisia, Lucas 12: 1. Antes do Seder,  as 
casas são limpas como um sinal externo de 
pureza interior e puri� cam-se os corações por 
meio da con� ssão e do arrependimento, em 
preparação para a alegre celebração da liberdade 
da escravidão e do pecado que Yeshua, (Jesus em 

hebraico), conquistou para nós por meio de Sua 
morte e ressurreição.

O povo de Israel foi submetido a senhores 
cruéis, os egípcios, e estavam desesperados, 
sem futuro, sem ninguém para lembrar seus 
nomes. Mas Deus, em Sua in� nita compai-
xão por Israel, levantou um líder, Moisés, que 
conduziu o povo para fora da escravidão e em 
seu caminho para a terra prometida. Na noite 
em que deixaram suas casas, passando pelas 
ombreiras e sob a verga das portas marcadas 
com o sangue do cordeiro, em um instante pas-
saram da escravidão à liberdade. Da mesma 
forma, Deus, em Seu amor in� nito por toda 
a humanidade, quando o mundo inteiro foi 
mantido cativo por Satanás pelo pecado e medo 
da morte, deu Seu � lho unigênito Yeshua e por 
meio de Seu sangue derramado para o perdão 
de nossos pecados, fomos libertos.

Ao oferecer o Messias no mesmo dia em 
que os cordeiros da Páscoa foram sacri� cados, 
Deus uniu para sempre o sacrifício de Yeshua 
com a celebração de Pesah. Deus não apenas 
libertou Israel, mas também con� rmou Seu 
novo relacionamento com Seu povo: “Israel é 
meu � lho, meu primogênito” Êxodo 4:22. Esta 
celebração é uma celebração do amor de Deus 
por nós, uma celebração de liberdade e espe-
rança. É um memorial solene, mas também é 
uma festa alegre, um tempo para se alegrar na 
presença do Senhor, para beber vinho com ale-
gria, para compartilhar um jantar de amizade 
e amor, para cantar, orar, lembrar e expressar 
nossa esperança por vida eterna, para a vida de 
ressurreição que Yeshua ganhou para nós. 

Lembrando os acontecimentos do Êxodo, 
proclamamos a � delidade de Deus, mas tam-
bém nos lembramos que somente pelo sangue 
de Yeshua, nosso Cordeiro da Páscoa, conquis-
tamos a liberdade, somos transportados do 
reino das trevas para o Seu reino da luz. 

Feliz Páscoa a todos!



FOTOS: Museu Municipal Casa de Pedra 
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FARROUPILHA: outros tempos
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CICS DEBATEU O NOVO 
CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR
Nessa edição a íntegra da lei que que instituiu o Código de Defesa 

do Consumidor. Num caderno especial de oito páginas 
os detalhes do código.

FAMÍLIAS INVADEM ÁREA 
DA ELETROSUL NO BAIRRO INDUSTRIAL
Cerca de 30 famílias invadiram a área pertencente a Eletrosul no 

bairro Industrial. O perigo é de que os invasores colocaram-se embaixo 
da rede de alta tensão, a única maneira que encontraram para o pro-
blema da moradia.

PARA A CRIANÇADA
Nessa edição suplemento infantil. Muitas gostosas atrações para a 

criançada do Farra & Pilha.  Muita leitura educativa e informativa para 
nossos pequenos eleitores.

PRODUTOS CASEIROS
Sábado o Clube Lioness realiza na praça da Bandeira, a feira dos 

produtos caseiros. O lucro da promoção reverterá para as obras da 
construção do Lar dos Idosos.

POLÍCIA AINDA BUSCA CARIOCA
A polícia farroupilhense contínua na busca do Zé Carioca, um dos 

assassinos do padre Oscar Bertholdo. Policias garantem que o crimino-
so está cercado e a prisão pode ocorrer a qualquer momento.

GERENTE DE BOATE É ASSASSINADO
Nono assassinato deste ano na cidade, ocorreu sábado à noite na 

zona do meretrício. O gerente do estabelecimento foi assassinado com 
um tiro no peito. Polícia já identi� cou os dois assassinos. O motivo do 
crime talvez tenha sido por um desentendimento entre três indivíduos, 
que o gerente da boate, nada tinha a ver com a briga. 

EMANCIPAÇÃO I

Aspecto da mesa que 
dirigiu os trabalhos 

vendo-se Tte., secretário 
municipal ad-hoc, 
lendo os primeiros

atos do governo municipal.

EMANCIPAÇÃO II

No capão da família Fetter, 
aspecto da mesa com 

autoridades militares e civis 
no grande churrasco oferecido 

pelo Comitê Central 
Pró Emancipação 

É PARCIAL 
A GREVE 
DOS PROFESSORES 
NA CIDADE
A maior parte das escolas esta-

duais em Farroupilha estão funcio-
nando normalmente, com poucas 
adesões de professores ao movi-
mento grevista. Paralisação é mais 
forte nas escolas farroupilhenses 
E.E. Farroupilha e Vivian Maggio-
ni. No São Tiago  a greve teve ade-
são de somente dois professores.

CORREIO 
DE FARROUPILHA
Edição de 6 de novembro de 1992

Farroupilha ganha
Tv a cabo em março
O serviço será implantado pela 

Pansat, em associação com a Multi-
canal, do Rio de Janeiro. Assinantes 
terão à captação exclusiva de 20 ca-
nais de emissoras de tevê, nacionais 
e internacionais. Serão oferecidos 
ainda os serviços de programação de 
quatro redes norte-americana, além 
da RAI (Italiana), TVE (espanhola), 
ECO (mexicana), Nacional (chile-
na) e a TELEFE (argentina), e ainda 
o direito de opção pela TVA (super-
canal) e TVA (� lme). A implantação 
do sistema de televisão a cabo em 

FOLHA DA CIDADE
Edição de 
29 de setembro de 1984

Universidade 
de Caxias
O Senado Federal aprovou 

por votos de lideranças, o projeto 
do deputado federal Victor Fac-
cioni, federalizando  a Fundação 
Universidade de Caxias do Sul, 
que tramitava no Congresso Na-
cional há três anos, isto significa 
que agora que o projeto número 
4607 de 1981, será remetido a 
sanção do presidente da Repúbli-
ca, que deverá confirmar o voto 
do Senado, transformando a Uni-
versidade de Caxias do Sul, em 
fundação do direito público.

Farroupilha, já vem sendo alvo de 
estudos técnicos há vários meses. Es-
tudo comprovou ser viável técnica e 
comercialmente

JORNAL DE FARROUPILHA
Edição de 26 de outubro de 1977

 Datas das Bodas
Quando um casal é religioso é 

comum celebrar uma missa. Os con-
vites tanto para missa, como qualquer 
tipo de recepção. A seguir a relação 
das 18 datas festejadas:

1 ano: papel, 2 algodão, 3 couro, 4 
seda, 5 madeira, 6 ferro, 7 lã, 8 bronze, 
9 barro, 10 cobre, 15 cristal, 20 porce-
lana, 25 prata, 30 pérola, 35 coral, 40 
sa� ra, 45 esmeralda, 50 ouro, 75 anos 
diamante. 
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